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Há 2.000 Anos...

Emmanuel, 1939, FEB, 28a. edição.
1. O livro foi escrito entre 24-10-1938 a 9-2-1939, com duração, pois, de três meses e meio. A primeira edição é de 1939. (P. 9)

2. Em prece, grafada em 4-1-1939, Emmanuel fala do tempo: "O tempo é o grande tesouro do homem e vinte séculos, como vinte existências diversas, podem ser vinte dias de prova, de experiências e de lutas redentoras". (P. 11)

3. Emmanuel diz que o Senhor deu um "Basta!" à Babel romana, quando viu "que se ameaçava a própria existência da vida no planeta". "Um sopro de morte varreu as regiões infestadas pelo vírus da ambição e do egoísmo desenfreado." "Bastou uma pa​lavra tua, Senhor, para que os grandes senhores voltassem às margens do Tibre, como escravos misérrimos." (P. 13)

4. No plano invisível há, também, necessidade de esforço próprio, de paciência e de fé para as realizações. (P. 15)

5. Parmênides, o liberto grego da casa de Flamínio Severus, falou a Públio Lentulus sobre as crenças hindus, a respeito das vidas sucessivas. Públio viu lógica nessa doutrina: "Como poderíamos explicar a diversidade da sorte neste mundo? Por ​que a opulência dos nossos bairros aristocráticos e as misérias do Esquilino? Que teria feito a pequena Flávia, nos seus 7 anos incompletos, para merecer tão horrendo castigo das potestades celestiais?" (P. 20)

6. Públio teve um sonho revelador, quando lhe foram mostradas cenas do tempo da República, à época de Lúcio Sergius Cati​lina, quando Públio decretara assassínios nefandos. Reviu seu retorno à vida espiritual, o assédio perturbador de suas ví​timas e a ajuda de Lívia naqueles momentos dolorosos. Ao ser julgado numa espécie de tribunal do Céu, a destra de Lívia pairava sobre sua cabeça. A sentença determinava que ele voltasse à Terra para lavar as nódoas de suas culpas nos prantos remisso​res. (P. 23 e 24)

7. Teria ele saúde, inteligência, fortuna e autoridade, como ensanchas à regeneração integral de sua alma, porque lhe che​garia um momento em que seria compelido a desprezar as riquezas e os valores sociais, se soubesse preparar o coração para a nova senda de amor e humildade, de tolerância e perdão, que seria rasgada, em breves anos, à face escura da Terra. (P. 25)

8. Depois que o severo juiz falou, viu que criaturas graciosas, envolvidas em peplos -- túnicas sem mangas -- que pare​ciam de neve translúcida, o confortaram e ele regressou à Terra, vendo uma Roma diferente, a figura de seu pai, a casa, quando uma angústia muito grande, seguida de vertigem indefinível, o tomou. (P. 26)

9. Na Roma imperial as carroças trafegavam à noite; as horas do dia eram reservadas ao tráfego dos palanquins patrícios e ao movimento dos pedestres. (P. 31)

10. Desde os primeiros tempos do Império, a mulher romana havia-se entregado à dissipação e ao luxo excessivo, em detri​mento das obrigações da família. (P. 32)

11. Plínio e Agripa estudavam em ginásio e, às vezes, fugiam das aulas. Quando Flávia ia fazer 7 anos, Plínio tinha 12, Públio contava pouco menos de 30 anos e Flamínio estava com 45 anos. Corria então o ano 31. (P. 37)

12. Jerusalém, com raras mudanças no decurso dos séculos, foi sempre a mesma: triste e desolada. (P. 42) A secura da ci​dade lhe dava uma beleza melancólica. (P. 50)

13. A mulher, símbolo do santuário do lar e da família, na sua espiritualidade, pode, muitas vezes, numa simples re​flexão, devassar mistérios insondáveis dos caracteres e das almas, na tela espessa e sombria das reencarnações sucessi​vas. (P. 43)

14. Saul fora vendido como escravo. Os maus servidores do Estado negociavam, muitas vezes, os prisioneiros jovens com os ambiciosos mercadores de escravos. (P. 47)

15. Jerusalém mudava de fisionomia com as construções herodianas, que pululavam nos arredores da cidade. O estilo grego renovara as paisagens. O famoso Templo de Salomão era novo. Herodes o reconstruíra a partir do ano 21 e os pórticos leva​ram 8 anos para edificar-se. Em seus pátios imensos reunia-se a aristocracia do pensamento israelita. Ali se localizavam o Fórum, a Universidade, o Tribunal e o Templo. Os romanos não interferiam nos assuntos tratados pelos judeus, mas a Tor​re Antônia, onde se aquartelavam as forças armadas do Império, dominava o recinto. (P. 50 e 51)

16. O luxo no palácio de Pilatos era um exagero: pratos de ouro para as carnes, cestinhos de prata para os pães, galhetas (vasos peque​nos) de prata para a água tépida ou fria. Servos faziam de tudo: provavam as iguarias, serviam o vinho etc. O jantar con​tou com 15 serviços diferentes. Seguiram-se depois os números de música e dança. (P. 54)

17. Sulpício Tarquinius falou de Jesus a Pilatos. O Mestre era chamado, então, profeta de Nazaré. Tratava-se de um gali​leu ainda moço, descalço e pobre, que usava uma túnica muito limpa e branca, que se casava à leveza de seus traços. (P. 57 e 58)

18. As pregações de Jesus ocorriam nas horas de ócio e descanso, no intervalo dos trabalhos de cada dia. (P. 59)

19. Sulpício descreveu para Pilatos a cura do filhinho de Copônio, velho centurião da cidade: depois de elevar os olhos para o firma​mento, as mãos de Jesus tocaram o menino, que pareceu experimentar um fluxo de vida nova. Pilatos não gostou do que ouviu. (P. 60)

20. Jerusalém distava de Nazaré 70 milhas <mais ou menos, 112 km>. Cafarnaum ficava mais distante, ao Norte. (P. 68)

21. Lívia cantou, acompanhada pela harpa, a música que Públio compôs na mocidade, em homenagem à sua amada, a quem chama alma gêmea. (P. 71 e 300)

22. A 500 metros de Cafarnaum, entre árvores frondosas, junto ao lago de Genesaré, situava-se a residência da família de Públio. Localizada em pequena elevação de terreno, era rodeada de árvores frutíferas dos climas frios, pois, há 2.000 anos,   a Galiléia,   hoje um poeirento deserto,  era um paraíso de verdura,  onde  havia  flores de todos os climas e seu lago era, talvez, a mais piscosa bacia de todo o mundo. (P. 74)

23. Sulpício falou a Públio sobre Jesus: alguns compatrícios o tinham na conta de visionário, com o que ele concordava, no tocante às suas prédicas, cheias de parábolas incompreensíveis, mas não no que respeitava às suas obras, que lhe toca​vam o coração. O povo de Cafarnaum -- diz Sulpício -- andava maravilhado com os seus milagres. (P. 76)

24. Os princípios pregados por Jesus feriam as mais antigas tradições romanas: o amor aos próprios inimigos e a fraterni​dade absoluta entre todos. Ele exortava os ouvintes a buscarem o reino de Deus e a sua justiça e falava de um Pai miseri​cordioso e compassivo que nos segue os passos e para quem estão patentes nossas idéias mais secretas. (P. 76 e 77)

25. A serva Ana disse à Lívia que muitas mulheres de posição acompanhavam Jesus na cidade. Numerosas senhoras de destaque em Cafarnaum, esposas de funcionários de Herodes e os publicanos assistiam às lições carinhosas feitas por Jesus no lago. (P. 79)

26. Públio encontrou Jesus e o descreveu: tratava-se de um homem ainda moço, que deixava transparecer nos olhos, profunda​mente misericordiosos, uma beleza suave e indefinível. Longos e sedosos cabelos molduravam-lhe o semblante com​passivo, como se fossem fios castanhos, levemente dourados por luz desconhecida. Sorriso divino, revelando ao mesmo tempo bondade imensa e singular energia, irradiava da sua melancólica e majestosa figura uma fascinação irresistível. (P. 85)

27. O meigo Nazareno caminhou até Públio e, pousando carinhosamente a destra em sua fronte, exclamou em linguagem encanta​dora, que Públio entendeu perfeitamente, dando-lhe a inesquecível impressão de que a palavra era de espírito para espí​rito, de coração para coração: "Senador, por que me procuras? Fora melhor que me procurasses publicamente e na hora mais clara do dia, para que pudesses adquirir, de uma só vez e para toda a vida, a lição sublime da fé e da humildade..." (P. 85 e 86)

28. Jesus lhe disse ter vindo à sua presença, não para buscar o homem de Estado, superficial e orgulhoso, que só os sécu​los de sofrimento poderiam encaminhar ao regaço de seu Pai, mas para atender às súplicas de um coração desditoso e opri​mido. E advertiu: "não é o teu sentimento que salva a filhinha leprosa e desvalida pela ciência do mundo, porque tens ainda a razão egoística e humana; é, sim, a fé e o amor de tua mulher, porque a fé é divina... Basta um raio só de suas energias poderosas para que se pulverizem todos os monumentos das vaidades da Terra..." (P. 86)

29. Na seqüência, Jesus lhe disse: "Todos os poderes do teu império são bem fracos e todas as suas riquezas bem miserá​veis... As magnificências dos césares são ilusões efêmeras de um dia, porque todos os sábios, como todos os guerreiros, são chamados no momento oportuno aos tribunais da justiça de meu Pai que está no Céu. Um dia, deixarão de existir as suas águias poderosas..." Asseverando que suas leis iníquas seriam também tragadas no abismo tenebroso dos séculos, advertiu que "só uma lei existe e sobreviverá aos escombros da inquietação do homem -- a lei do amor, instituída por meu Pai, desde o princípio da criação..." (P. 87)

30. Lívia contou a Públio como Flávia fora curada: em dado momento, a pequena dissera experimentar na fronte o contato de mãos carinhosas e sentou-se em seguida no leito, como se uma energia misteriosa lhe vitalizasse o organismo de maneira im​prevista. Disse também que ela e Ana oraram junto à enferma, implorando ao profeta de Nazaré que atendesse ao seu apelo. (P. 89)

31. Públio considerou infantilidade a crença de Lívia, que lhe respondeu: "Tenho plena convicção de que a nossa Flávia foi curada por esse homem extraordinário... No instante de sua melhora súbita, quando ela nos falava das mãos sublimadas que a acariciavam, vi, com os meus olhos, que o leito da doentinha estava saturado de luz diferente, como nunca havia visto, até então..." (P. 91)

32. Públio, estranhamente contrariado com a conversa de Lívia, disse-lhe que não transigia no caso da cura de Flávia: "Não admito que se atribua ao mago de Nazaré o restabelecimento da mesma". Ele obedecia, na verdade, ao impulso de suas vaida​des pessoais, pois não podia esquecer que Jesus o envolvera em forças ignoradas, emudecendo-lhe a voz e fazendo-o ajoe​lhar-se, o que, para seu orgulho despótico, significava dolorosa humilhação. (P. 92 e 93)

33. Naquela noite, ele voltou a sonhar. Viu-se então vestido com as mesmas insígnias de Cônsul ao tempo de Cícero, reviu as atrocidades cometidas por Públio Lentulus Sura, sua expulsão do Consulado, as reuniões secretas de Lúcio Sergius Cati​lina, as perversidades revolucionárias, e viu-se de novo levado à presença do mesmo tribunal... O juiz severo que lhe di​tara a sentença anteriormente levantou-se e disse-lhe: "Públio Lentulus, por que desprezaste o minuto glorioso, com o qual poderias ter comprado a hora interminável e radiosa da tua redenção na eternidade? Estiveste, esta noite, entre dois ca​minhos -- o do servo de Jesus e o do servo do mundo. No primeiro, o jugo seria suave e o fardo leve; mas, escolheste o se​gundo, no qual não existe amor bastante para lavar toda a iniqüidade... Prepara-te, pois, para trilhá-lo com destemor, porque preferiste o caminho mais escabroso, em que faltam as flores da humildade, para atenuar o rigor dos espinhos vene​nosos!..." "Sofrerás muito, porque nessa estrada o jugo é inflexível e o fardo pesadíssimo; mas agiste com liberdade de consciência, no jogo amplo das circunstâncias de tua vida..." (P. 93 e 94)

34. No dia seguinte, Flávia estava feliz. A epiderme como que se alisara, submetida a processo terapêutico desconhecido, desaparecendo os tons violáceos que, anteriormente, precediam as rosas de chaga viva. Quatro dias decorridos, apresentava sinais evidentes de seguro restabelecimento físico. (P. 94 e 95)

35. Quando Marcus não completara ainda 1 ano, Quirilius chegou a Cafarnaum, trazendo da parte de Flamínio Severus notí​cias de Roma, e foi ele quem levou ao Senado Romano longa carta em que Públio traça a personalidade de Jesus-Cristo, sob o es​trito ponto de vista humano, sem nenhum arrebatamento sentimental. Nessa ocasião, Públio anunciou aos amigos que a família retornaria a Roma dentro de um mês, graças à cura de Flávia. (P. 96)

36. Ao tempo do Cristo, a Galiléia era um vasto celeiro que abastecia quase toda a Palestina. Produziam-se ali o trigo, a cevada, as abóboras, as lentilhas, os figos e as uvas. Havia extensas plantações com vinhedos, olivais, palmeiras e tama​reiras preciosas, cujos frutos eram os mais ricos da Palestina. Em Cafarnaum prosperava também a indústria da pesca, dada a abundância de peixe no chamado "Mar da Galiléia". Cafarnaum, que se distinguia dos outros povos galileus por sua beleza espiritual e singela, serviu de palco às primeiras lições do Cristianismo. (P. 98 e 99)

37. Em todas as cidades da região havia sinagogas, para que as lições da Lei fossem ministradas aos sábados, dia que to​dos os indivíduos deveriam dedicar exclusivamente ao descanso do corpo e às atividades do espírito. Nessas sinagogas, franque​ava-se a palavra a quantos desejassem falar, mas Jesus preferia o templo suave da Natureza para difundir os seus ensinos e era grande, nessa época, a afluência dos escravos às suas pregações. (P. 99)

38. Quando Sulpício lhe expôs todas as suspeitas acerca do comportamento de Lívia com Pilatos, Públio o despediu de seus serviços e depois, a sós, entregando-se quase totalmente ao império de amargas emoções, debruçou-se sobre numerosos rolos de pergaminhos e pôs-se a chorar convulsivamente. Nesse tempo ainda não se vulgarizara no mundo o "orai e vigiai" dos en​sinamentos de Jesus. (P. 116)

39. Lívia ouviu, ao lado de Simeão, Jesus dizer aquele que ficaria conhecido como o sermão da montanha. De beleza incon​fundível, as palavras do Mestre pareciam tocar os espíritos mais empedernidos, figurando-se que os ensinamentos ressoavam nas cercanias de toda a Galiléia. Como a hora ia adiantada, alguns apóstolos resolveram trazer alguns pães aos mais famin​tos. Dois cestos foram trazidos, mas eram insuficientes para a multidão. Jesus abençoou-lhes o conteúdo e a escassa provi​são, partida em pequenos pedaços, atendeu a centenas de pessoas. (P. 124 e 125)

40. Lívia recebeu sua parte e, ao ingeri-la, sentiu um sabor diferente, como se sorvesse um remédio apto a lhe curar to​dos os males da alma e do corpo. (P. 125)

41. Simeão aproximou-se do Mestre e perguntou-lhe que deveria fazer para entrar um dia no reino de Deus. "Em verdade te digo -- respondeu-lhe Jesus -- que muitos virão do Ocidente e do Oriente, procurando as portas do Céu, mas somente encon​trarão o reino de Deus e de sua justiça aqueles que amarem profundamente, acima de todas as coisas da Terra, ao nosso Pai que está nos Céus, amando o próximo como a si mesmos". (P. 126)

42. Jesus, espraiando o olhar por sobre a multidão, informou que muitos dos que ali estavam foram escolhidos para o grande sacrifício que se aproximava... "Esses me encontrarão no reino celestial, porque as suas renúncias hão-de ser o sal da Ter​ra e o sol de um novo dia!..." (P. 126)

43. Vendo Públio tão amargo com o desaparecimento de Marcus e com a calúnia que ensombrou o seu lar, Lívia dirigiu em lá​grimas o pensamento para Jesus, tendo a impressão de que o Mestre lhe exclamava com infinita doçura: "Filha, deixa que chorem os teus olhos as imperfeições da alma que o Nosso Pai destinou para gêmea da tua!... Não esperes deste mundo mais que lágrimas e padecimentos, porque é na dor que os corações se lucificam para o céu... Um momento chegará em que te sen​tirás no acume das aflições, mas não duvides da minha misericórdia, porque no momento oportuno, quando todos te despreza​rem, eu te chamarei ao meu reino de divinas esperanças, onde poderás aguardar teu esposo, no curso incessante dos sécu​los!..." (P. 130 e 131)

44. Na Páscoa do ano 33, como em outros anos, peregrinos incontáveis, de todas as regiões da província, dirigiram-se para Jerusalém, a participar dos grandes festejos. (P. 133)

45. Jesus chegou a Jerusalém saudado por grandes manifestações populares. A ressurreição de Lázaro, em Betânia, confirmou suas divinas virtudes de Filho de Deus. Sua chegada foi objeto de imensas alegrias por parte do povo. Todas as janelas se enfeitaram de flores para a sua passagem, as crianças espalharam palmas verdes e perfumadas no caminho... Muita gente acompanhou o Mestre desde as margens do lago de Genesaré, seguindo-o até Jerusalém, através de todas as localidades. (P. 134)

46. No Monte das Oliveiras estacionavam massas compactas de peregrinos, entre os quais se notava a presença do velho Si​meão, de Samaria. (P. 135)

47. Jesus fora preso e Ana pediu a ajuda de Lívia, que, a princípio, vacilou em falar sobre o assunto com Públio, devido ao seu distanciamento. O gabinete do senador estava repleto de pessoas a quem ele atendia. Lívia tentou falar-lhe, mas Pi​latos o mandara chamar e, com sua retirada, a conversa não foi possível. (P. 136 e 137)

48. Pilatos reuniu em um gabinete amplo pequeno número de patrícios, escolhidos a dedo, entre eles o pretor Sálvio e Pú​blio. O assunto era a prisão de Jesus. Pilatos contou-lhes que sua esposa Cláudia sonhou, na véspera, que uma voz lhe re​comendava que ele não deveria arriscar sua responsabilidade no julgamento daquele homem. Que é que Públio achava do caso? (P. 137 e 138)

49. Públio disse tê-lo conhecido de perto em Cafarnaum, onde ninguém o tinha na conta de conspirador ou revolucionário. Suas ações eram, ali, as de um homem superior, caridoso e justo. O senador sugeriu então que Pilatos enviasse o prisio​neiro ao julgamento de Herodes Ântipas, e a idéia foi unanimemente aceita. (P. 138 e 139)

50. Herodes tratou Jesus como vulgar conspirador e valeu-se para isso  com o máximo de ironia. Vestiu-lhe uma túnica alva, igual à indumentária dos príncipes do tempo, colocou-lhe nos braços uma cana imunda à guisa de cetro e coroou-lhe a fronte com uma auréola de venenosos espinhos, após o que o devolveu à sanção de Pilatos. (P. 139)

51. Polibius, um ajudante de ordens de Pilatos, informou ao governador que o prisioneiro era extraordinário na serenidade e na resignação: "Deixa-se conduzir pelos algozes com a docilidade de um cordeiro e nada reclama, nem mesmo o supremo abandono em que o deixaram quase todos os diletos discípulos da sua doutrina!" Comovido com o seus padecimentos, Polibius resolveu falar-lhe pessoalmente. Jesus afirmou-lhe então que poderia invocar as legiões de seus anjos e pulverizar toda a Jerusalém dentro de um minuto, mas que isso não estava nos desígnios divinos e, sim, a sua humilhação infamante, para que se cumprissem as determinações das Escrituras. (P. 140 e 141)

52. Públio resolveu aproximar-se do Mestre. Aquele rosto enérgico e meigo estava agora banhado de suor sangrento a manar-lhe da fronte, dilacerada pelos espinhos perfurantes, misturando-se de lágrimas dolorosas; seus delicados traços fisionô​micos pareciam invadidos de palidez angustiada e indescritível; os cabelos caíam-lhe na mesma disposição encantadora so​bre os ombros seminus e, todavia, estavam agora desalinhados pela imposição da coroa ignominiosa; o corpo trêmulo vaci​lava, a cada vergastada mais forte, mas o olhar profundo saturava-se da mesma beleza inexprimível e misteriosa, revelando amargu​rada e indefinível melancolia. (P. 142)

53. Depois que  a  multidão bradou pedindo a crucificação de Jesus e a soltura de Barrabás,  Pilatos  perguntou  ao  senador: "Que fazer diante de tal quadro?"  Públio foi claro:  "Meu amigo,  se a decisão dependesse tão somente de mim, fundamentá-la-ia em nossos códigos judiciários, cuja evolução não comporta mais uma condenação tão sumária como esta, e mandava disper​sar a multidão inconsciente à pata de cavalo". Na seqüência, ponderou: "Como homem, estou contra este povo incons​ciente e infeliz e tudo faria por salvar o inocente; mas, como romano, acho que uma província, como esta, não passa de uma unidade econômica do Império, não nos competindo, a nós outros, o direito de interferência nos seus grandes problemas morais". (P. 143 e 144)

54. Gólgota, aonde Jesus foi conduzido, deve ser traduzido como Lugar da Caveira. (P. 145)

55. Um sol ardente concentrava, em tudo, calor intolerável e sufocante, quando o cortejo, em demanda do Gólgota, ainda es​tava a caminho. (P. 150)

56. Lívia orava em casa enquanto a cruz se levantava no monte da Caveira, um local estéril e sem beleza. Depois de orar e meditar longamente, ela examinou de longe os três madeiros. De repente, sentiu-se tocada por uma onda de consolações inde​finíveis. Figurava-se-lhe que o ar sufocante de Jerusalém se havia povoado de vibrações melodiosas. Extasiada, obser​vou, na retina espiritual, que a grande cruz do Calvário estava cercada de luzes numerosas, ao passo que nuvens escuras prenun​ciavam grande tempestade. Naquele momento Lívia notou que se havia rasgado um longo caminho entre o Céu e a Terra, por onde desciam ao Gólgota legiões de seres graciosos e alados. (P. 160 e 161)

57. Lívia pôde ver, então, Jesus rodeado de seus lúcidos mensageiros e das legiões poderosas dos seus anjos, tão belo e tão divinizado, de olhos voltados para o firmamento. (P. 162)

58. Após vê-la saindo do palácio de Pilatos, em atitude suspeita, e certo de que ela o traíra, Públio disse a Lívia que aquele momento doloroso assinalava a perpétua separação dos seus destinos: "Não ouse transpor a fronteira que nos isola um do outro, para sempre, no mesmo lar e dentro da mesma vida, porque um gesto desses pode significar a sua inapelável sen​tença de morte". (P. 168)

59. Em Cafarnaum os seguidores de Jesus organizaram, imediatamente, uma grande comunidade de adeptos do Messias. Alguns pregavam, como Ele, na praça pública, enquanto outros curavam os enfermos em seu nome. (P. 175)

60. Os que se convertiam à idéia cristã, confessavam na praça pública os seus erros, e para que o meigo profeta de Nazaré jamais fosse esquecido, o povo simples e humilde de então organizou o culto da cruz, crendo fosse essa a melhor homenagem à memória de Jesus Nazareno. (P. 176)

61. Simeão, de Samaria, contou para as pessoas simples que o ouviam que apenas um dos discípulos de Jesus se conservara ao pé da cruz, amparando sua mãe no angustioso transe. (P. 189)

62. Simeão fora amarrado por Sulpício para os açoites por este determinados. Quando o primeiro soldado iniciou o flagí​cio, de repente, parou, exclamando em voz baixa e em tom discreto: "Senhor lictor, no alto do madeiro há uma luz que pa​ralisa os meus esforços". O mesmo se repetiu com todos os algozes chamados ao trabalho sinistro. (P. 202)

63. Depois de açoitado e morto com uma espada, que Sulpício lhe enterrou no peito deprimido, Simeão lobrigou duas mãos de neve, translúcidas, que pareciam alisar-lhe carinhosamente os cabelos embranquecidos. Era Jesus que o viera buscar. (P. 203 e 204)

64. Lívia, enquanto orava, ouviu uma voz que lhe dizia: "Filha, não esperes da Terra a felicidade que o mundo não te pode dar! Aí, todas as venturas são como neblinas fugidias..." Ela percebeu que era Simeão que lhe falava e não se surpreendeu com o fenômeno. (P. 214)

65. Públio enviou a Flamínio, através de Comênio, um volumoso processo que relacionava todas as crueldades praticadas por Pilatos entre os samaritanos. O processo rolou nos gabinetes administrativos, até que em 35 Pilatos foi chamado a Roma e destituído de todas as funções que exercia no governo imperial, sendo banido para Viena, nas Gálias, onde se suicidou daí a 3 anos, ralado de remorsos, de privações e de amarguras. (P. 215)

66. A educação intelectual de uma jovem romana, nessa época, era secundária e deficiente. A mulher romana não tinha uma ocupação séria e, no fastígio do Império, o espírito feminino rastejava no escândalo, na depravação moral e na vida disso​luta. (P. 219)

67. No leito há muito tempo e avizinhando-se da morte, Flamínio Severus havia mudado inteiramente as suas idéias. Contri​buiu para isso um sonho, que ele tivera dois meses antes e que confirmara o relato feito por Públio 16 anos atrás. No sonho, ele viu que Públio determinara a cegueira de muitos adversários políticos... Flamínio era agora reencarnacionista. (P. 228 e 229)

68. Roma, segundo Flamínio, caminhava vertiginosamente para um nível de absoluta decadência dos costumes familiares e dos processos educativos. (P. 232)

69. Lívia fala do Mestre de Nazaré à sua amiga Calpúrnia, asseverando que Jesus "é a misericórdia de todos os que sofrem" e que a fé cristã "nos anima nas lutas da existência e consola o coração atormentado nas provações mais ríspidas e mais amargosas". (P. 235)

70. No momento da morte de Flamínio, Lívia viu que a câmara mortuária estava repleta de vultos luminosos e de outras som​bras indefiníveis, que deslizavam tranqüilamente em torno do moribundo. Ao orar a Jesus, percebeu também a presença ali do velho Simeão, rodeado de claridade azulina e resplandecente, o qual colocou suas mãos radiosas na fronte abatida do mori​bundo e orou. (P. 237 e 238)

71. Agripa Severus, que amava Flávia, já compromissada com seu irmão Plínio, adoecera de paixão. E, num diálogo com a mãe, disse-lhe uma frase lapidar: "Minha mãe, a saúde não pode voltar ao corpo quando o espírito continua enfermo!..." (P. 246)

72. Censurando Públio por haver deixado Lívia se envolver com as idéias cristãs, Calpúrnia disse ao senador estar "comprovado que esse novo credo preconiza atitudes mentais humilhantes, subvertendo as mais íntimas disposições das cria​turas que o aceitam". E acrescentou: "Homens ricos e de ciência, que se submetem a esses odiosos princípios dentro do Im​pério, em favor de um reino imaginário, parecem tresvariados por terrível narcótico, que os faz esquecer e desprezar a fortuna, o nome, as tradições e a própria família!..." (P. 255)

73. O feiticeiro Araxes tinha várias faculdades mediúnicas, como a de premonição de certos lances do futuro e a descrição de episódios do passado. Assim é que disse à Aurélia -- a amante de Plínio -- ter visto dolorosos quadros da sua vida no passado longínquo, quando Aurélia tentara seduzir o mesmo homem de agora. Como a moça não entendeu, ele explicou: "Sim, nosso espírito, neste mundo, tem longa série de existências, que enriquecem o nosso íntimo com o máximo de conhecimento sobre os deveres que nos competem na vida!" (P. 261 e 262)

74. Na seqüência, Araxes aconselhou-a a não se intrometer na vida de Plínio, porque o destino o havia reunido, então, à alma gêmea da sua e um caminho áspero de provações amargas os esperava no futuro. (P. 262)

75. A Saul, o ex-escravo de Flamínio, Araxes falou também do passado: "Houve um tempo em que teu Espírito -- disse ele -- viveu no corpo de um sacerdote de Apolo, no templo glorioso de Delfos... Perseguiste uma jovem mulher dos misteres sagra​dos, conduzindo-a à miséria e à morte, com os teus desvarios nefandos e dolorosos". (P. 265)

76. Na Capital do Império, os cristãos reuniam-se nas catacumbas, visto que, desde os seus primeiros eventos na sociedade romana, foram suas idéias consideradas subversivas e perversoras. O Império fundado com Augusto não tolerava nenhum agru​pamento partidário, em matéria de doutrinas sociais e políticas. (P. 272)

77. Verificava-se em Roma o mesmo que hoje ainda se dá, por ignorância do homem, que teima em não compreender que a re​forma das instituições tem que começar no íntimo das criaturas. (P. 272)

78. Os adeptos de Jesus não ignoravam a sua futura posição de angústia e sofrimento. Alguns editos mais rigorosos os com​peliam a ocultar a manifestação de crença. Assim, muito antes dos crimes tenebrosos de Domício Nero, a atmosfera dos cris​tãos primitivos era já de aflição, angústia e trabalhos penosos. (P. 122)

79. Grande número de apóstolos da Palestina passavam em Roma, trazendo aos irmãos da metrópole as prédicas mais edifican​tes e consoladoras. O sinal da cruz, feito de qualquer forma, era a senha silenciosa entre os irmãos de crença, e, con​forme fosse feito, significava um aviso que era imediatamente compreendido. (P. 273)

80. Públio, vendo o sofrimento de Flávia e compreendendo a importância da cooperação feminina na regeneração dos costumes e no reerguimento do lar e da família, incitava a filha ao máximo de resignação e tolerância. Ele entendia que basta, às vezes, uma lágrima da mulher para que a paz conjugal volte a brilhar no céu sem nuvens do afeto puro e recíproco. (P. 277)

81. Por volta do ano 53 morreu Fúlvia, que dois anos após o falecimento do marido passou a acusar as mais sérias pertur​bações mentais. Nos seus momentos de agonia, ela dizia que o quarto estava cheio de seres tenebrosos. Sulpício Tarqui​nius, que tentou seduzi-la inúmeras vezes, era visto chegando com seus legionários mascarados de treva, a falar-lhe da morte. "Sulpício Tarquinius tem um corpo de dragão que me apavora!..." (P. 278 e 279)

82. Em 54 Domício Nero subiu ao poder. (P. 285)

83. A dedicação de Lívia à sua velha amiga doente era um exemplo raro de amor fraterno, de carinho e bondade indefiní​veis. Oito meses a fio, sua figura franzina esteve a postos dia e noite, sem descanso, junto ao leito de Calpúrnia, que passou a considerar, intimamente, a superioridade moral daquela doutrina generosa, que estava no mundo para levantar os caídos, confortar os enfermos e os tristes e disseminar as mais formosas esperanças com os desiludidos da sorte. (P. 290)

84. Modificada pelas idéias cristãs, Calpúrnia disse a Públio que a proximidade da morte renova as nossas concepções da vida e que os que estão prestes a abandonar este mundo possuem uma visão mais clara de todos os problemas da existência. Foi então que ela afirmou ao senador que Lívia fora acusada injustamente. (P. 293)

85. Calpúrnia disse-lhe que sua dúvida, que durou onze anos, fora dirimida naquela manhã, ao ver naquele quarto a figura de Flamínio, que lhe estendeu os braços compassivos e assegurou-lhe que a grande amiga era de fato imaculada e ino​cente. (P. 295)

86. O corpo de Calpúrnia foi incinerado e as cinzas guardadas nas sombras do jazigo familiar. (P. 298)

87. Públio, comovido pelas palavras de Calpúrnia, decidiu reparar seu erro e pedir perdão à sua amada, oferecendo a ela todas as homenagens que ele receberia do Imperador nos próximos dias, por tantos anos de dedicação ao Império. Na antevés​pera dessas festividades, eram 23 horas quando se postou em frente ao quarto de Lívia, antegozando o ditoso mo​mento da pe​nitência, que seria para ele uma alegria suprema. Observou então que a amada cantava a música que ele lhe ofe​receu na mo​cidade. (P. 299 e 300)

88. Ele se retirou para seus aposentos com os olhos marejados de lágrimas e ela, ajoelhada como sempre, diante da cruz de Simeão, orou comovida. Foi então que ouviu a palavra do amigo invisível: "Filha, regozija-te no Senhor, porque são chega​das as vésperas da tua ventura eterna e imorredoura! Eleva o pensamento humilde a Jesus, porque não está longe o instante ditoso da tua gloriosa entrada no seu Reino!..." (P. 301)

89. Lívia parece ter tido intuição de que partiria em breve para a vida espiritual, porque no dia seguinte, quando contou para Ana ter ouvido a voz de Simeão, disse-lhe achar que não estava longe o dia de sua partida para o mundo das realida​des celestes, "onde todos os sofredores hão-de ser consolados..." (P. 303)

90. Num vasto espaço abobadado, que servira outrora às cooperativas funerárias, reuniu-se grande número de pessoas para ouvir João de Cleofas, que chegara da Síria. (P. 305 e 306) Cerca de duzentas pessoas ali se encontravam para ouvir o emissário cristão. (P. 308)

91. Em sua palestra, João de Cleofas previu os sacrifícios que se aproximavam, mas profetizou também o desaparecimento dos circos da impiedade, asseverando que os guerreiros orgulhosos daquela cidade pecadora rastejariam um dia, como ver​mes, pe​las margens do mesmo Tibre que lhes carreava a iniqüidade... (P. 308)

92. Ante os soldados romanos que cercavam os cristãos, João de Cleofas pediu que ninguém resistisse à prisão: "Lembrai-vos de Malcus e guardai a vossa espada na bainha, porque os que ferem com o ferro, com o ferro serão feridos..." (P. 311)

93. O cárcere onde Lívia e seus companheiros iriam passar tantas horas ao relento, ficava anexo ao Circo Máximo. (P. 311)

94. O Circo Máximo ficava situado no vale que separa o Palatino do Aventino, erguendo-se ali como uma das mais belas mara​vilhas da cidade. Tinha ele capacidade para 300 mil espectadores comodamente instalados. (P. 312 e 313)

95. A maioria dos historiadores  do  Império Romano assinala as  primeiras perseguições ao Cristianismo somente no ano de 64; contudo, desde 58 alguns dos favoritos de Nero conseguiram iniciar o movimento criminoso, salientando-se que os cris​tãos da época, antes do grande incêndio da cidade, eram levados aos sacrifícios, na qualidade de escravos misérrimos, para diver​timento do povo. (P. 314)

96. No Templo de Júpiter, Domício Nero coroou a fronte de mais de cem senadores do Império, sob a bênção convencional dos sacerdotes. Só depois das 15h, saía do templo, em direção ao Circo Máximo, o cortejo, que lembraria muito a opulência dos desfiles de nosso tempo. (P. 321 e 322)

97. Vários jogos, começando pela competição dos carros, aconteceram no Circo, antes do sacrifício de Lívia e seus compa​nheiros. A platéia, repartida em grupos exaltados e enlouquecidos, gritava apaixonadamente, registrando-se até mesmo ce​nas de luta entre os adeptos desse ou daquele grupo. (P. 324)

98. Os prisioneiros, reunidos à entrada da arena, estavam saturados de uma força moral que eles mesmos desconheciam. E' que ali se encontrava uma multidão de mensageiros celestes a fortalecer as energias espirituais dos que iam sucumbir de morte infamante, para regar a semente do Cristianismo com as suas lágrimas fecundas. (P. 326 e 327)

99. Uma estrada luminosa, invisível aos olhos mortais, abrira-se nas claridades do firmamento e, por ela, descia todo um exército de arcanjos do Divino Mestre. (P. 327)

100. Nenhum dos apóstolos, que iam morrer no festim de Nero, sentiu as torturas angustiosas de tão horrenda morte, por​que o brando anestésico das potências divinas lhes balsamizou o coração dorido e dilacerado no tormentoso momento. (P. 327)

101. Quando Lívia, após lobrigar o vulto do esposo pela última vez, abriu seus lábios numa última prece misturada de lá​grimas ardentes, viu-se de repente envolvida pelas patas selvagens de um leão. Não sentiu, porém, qualquer comoção vio​lenta e rude. Figurou-se-lhe haver experimentado ligeiro choque, sentindo-se então embalada nuns braços de névoa translú​cida, e pôde ver a seu lado a figura de Simeão. (P. 328)

102. Torturado com a morte de Lívia, Públio orou comovidamente. Viu então a figura radiosa de Flamínio Severus, que lhe vinha falar na tormentosa noite da sua infinita amargura. "Públio -- disse-lhe o amigo -- não te revoltes com a execução dos desígnios divinos, que hoje modificou todos os roteiros da tua vida!... Ouve-me bem! Falo-te com a mesma sinceridade e amor que nos une os corações, de há longos séculos!... Diante da morte, todas as nossas vaidades desaparecem... na suas claridades sublimadas; nossos poderes terrenos são de uma fragilidade misérrima!..." E o amigo lhe confirmou que Jesus de Nazaré era, de fato, o Caminho, a Verdade e a Vida! (P. 336 e 337)

103. Nunca os horizontes da Terra foram brindados com paisagens de tanta beleza, como as que se abriram nas esferas mais próximas do planeta, quando da partida em massa dos primeiros apóstolos do Cristianismo, exterminados pela impiedade hu​mana. (P. 345)

104. Lívia, amparada por Simeão, volitou em pleno espaço. Uma radiosa caravana de entidades puríssimas se elevava em con​junto, através daquele cintilante caminho traçado de luz... Como não viu Ana naquele grupo, Simeão lhe disse que aquela amiga ficaria por algum tempo, ainda, na vida terrestre. (P. 347 e 348)

105. Um dia, Jesus veio até eles e falou-lhes de forma encantadora, asseverando que o Evangelho agora florescia, mas vi​ria um tempo em que suas lições seriam espezinhadas e esquecidas na Terra, pois o culto antigo buscaria restaurar os tem​plos abomináveis do bezerro de ouro, restabelecendo novamente o mercado das coisas sagradas... (P. 352 e 353)

106. Jesus afirmou também que numerosos missionários de sua doutrina tombariam, exânimes, na arena da impiedade, mas iriam constituir com a equipe ali reunida a caravana apostólica que nunca mais se dissolverá, a amparar todos os trabal​hadores que perseverarem até o fim, no longo caminho da salvação das almas. (P. 353)

107. O Mestre fez alusão, a seguir, à vinda do Consolador, prometendo derramar sua luz sobre toda a carne, de modo a que seu verbo pudesse manifestar-se novamente no mundo... (P. 354)

108. Chorando de comoção indefinível, Lívia disse a Simeão que as agonias terrestres são um preço misérrimo para tantas recompensas radiosas e imortais... "Se todos os homens tivessem conhecimento direto de semelhantes venturas -- asseverou Lívia --, não possuiriam outra preocupação além da de buscar o glorioso reino de Deus e de sua justiça." (P. 355)

109. Junto à magnanimidade de Jesus, sublimados planos foram arquitetados. Novos cenários, novas oficinas de estudo, no​vas emoções no reencontro de afetos inesquecíveis... Mas, ao chegar a sua vez, Lívia pediu a oportunidade de velar pelo seu companheiro de destino, a fim de um dia poder trazê-lo aos pés de Jesus. (P. 357)

110. O nobre mentor concedeu o que Lívia pedira, lembrando que o desventurado Públio Lentulus não estava longe da sua mais angustiosa provação naquela existência, que fora perdida, infelizmente, pelo seu desmarcado orgulho e pela sua vai​dade fria e impiedosa. (P. 358)

111. Desconfiado de que Saul matara Agripa Severus, Públio perguntou a Ana como Jesus procederia num caso assim, em que a dúvida domina o coração da gente. "Senhor -- respondeu a serva, com humildade --, muitas vezes Jesus nos ensinou que ja​mais devemos julgar, para não sermos também julgados." (P. 378)

112. Ela acrescentou que Jesus dizia que "os que mais erram no mundo são os mais infelizes e mais necessitados do nosso amparo espiritual, recomendando, na sua doutrina de amor e caridade, não perdoássemos uma vez só, mas setenta vezes sete vezes". (P. 379)

113. Somente no ano 68 conseguira a política conciliatória de grande número de patrícios o definitivo afastamento de Domí​cio Nero. (P. 390)

114. No ano seguinte assumiu o poder Vespasiano, amigo pessoal de Públio Lentulus, o qual se tornara famoso, não só por suas vitórias militares, mas também por seu criterioso tirocínio político. (P. 391)

115. O cerco de Jerusalém, comandado por Tito, filho do Imperador, e terminado em 70, foi um dos mais impressionantes da história da humanidade. A cidade foi sitiada quando intermináveis multidões de peregrinos, vindos de todos os pontos da província, se reuniram junto ao templo famoso, para as festas dos pães ázimos. O número de mortos nessas batalhas elevou-se a mais de um milhão,  fazendo os  romanos cerca de 100 mil prisioneiros,  dos quais 11 mil foram massacrados pelas le​giões romanas. (P. 395)

116. A vitória sobre Jerusalém foi comemorada em Roma, a Capital, com sua população de um milhão e meio de habitantes.  No desfile da vitória, com carros semelhantes aos modernos carros alegóricos das festas carnavalescas, havia repre​sentações de todas as cidades destruídas e saqueadas e das batalhas vitoriosas. Os despojos dos povos vencidos foram exi​bidos também aos romanos, inclusive estátuas representando Abraão e Sara e todas as personalidades reais da família de Da​vid, assim como os objetos do templo de Jerusalém, que fora destruído. (P. 408 a 410)

117. Logo após os penosos acontecimentos de 70, Públio e Flávia foram residir em Pompéia, longe dos bulícios de Roma. Na​quele tempo, antes da invenção da imprensa por Gutenberg, os manuscritos romanos eram raros e muito disputados pela elite da época. Uma casa editora dispunha, quase sempre, de uma centena de escravos calígrafos, inteligentes, que confecciona​vam mais ou menos mil livros por ano. (P. 417)

118. Pompéia era a cidade dos romanos mais sadios e mais felizes. Em seus templos suntuosos aglomeravam-se assembléias brilhantes de patrícios educados e cultos, que se instalavam na cidade, povoada de cantores e poetas, ao pé do Vesúvio. (P. 418)

119. Flávia, cega como o pai, fazia por vezes um pouco de música, que lhe saía da harpa como vibrante gemido de dor e de saudade. Ela fora abandonada por seu esposo Plínio. Emmanuel diz que a música dos cegos é sempre  mais espiritualizada e mais pura, porque, na sua arte, fala a alma profundamente, sem as emoções dispersas dos sentidos materiais. (P. 419)

120. Em Pompéia, Públio, a filha e Ana passavam horas conversando sobre Jesus, que o velho senador admirava agora. "De mim para comigo, tenho a certeza de que Jesus ficará para sempre no mundo, como o mais elevado símbolo de consolação e forta​leza moral para todos os sofredores e para todos os tristes!", asseverava Públio. "Sua palavra estava como que un​gida de uma graça divina." (P. 420)

121. Afirmando que os ensinos do Mestre Nazareno eram revolucionários e novos, porque arrasavam todos os preconceitos de raça e de família, unindo as almas num grande amplexo espiritual de fraternidade e tolerância, Públio lembrou que a filo​sofia humana jamais dissera que os aflitos e pacíficos seriam bem-aventurados no céu. (P. 421)

122. Públio entendia então que, se tivesse aproveitado a exortação de Jesus feita no dia em que os dois se encontraram em Cafarnaum, talvez houvesse alijado mais de metade das provações amargas que a Terra lhe reservara... Se houvesse enten​dido a sua caridade, na cura de sua filha, teria conhecido melhor o tesouro espiritual do coração de Lívia, vibrando com o seu espírito na mesma fé. Teria sido, assim, menos vaidoso e mais humano... (P. 422)

123. O senador disse a Flávia que acreditava então, com a experiência que o mundo lhe ofertou, que nós contribuímos para agravar ou atenuar os rigores de nossa própria situação espiritual, nas tarefas da vida. (P. 422)

124. Admitindo a existência de um Deus Todo-Poderoso, Públio entendia então que Sua Lei é a do bem supremo para todas as criaturas e que esse código de solidariedade e de amor deve reger a vida de todos as pessoas. (P. 422 e 423)

125. Públio admitia, até, que fora um erro de sua parte implorar ao Senhor a cura de Flávia, interferindo assim na traje​tória da vida da própria filha. (P. 423)

126. Admitindo claramente a tese das vidas sucessivas, Públio disse a Flávia que sentia ter, em outras vidas, procedido mal e cometido crimes nefandos, o que explicava o imenso rosário de amarguras que fora a sua atual existência. (P. 424)

127. No seu modo de ver agora, ele concluía que a expiação não seria necessária no mundo, para burilamento da alma, se compreendêssemos o bem, praticando-o por atos, palavras e pensamentos. "Se é verdade que nasci condenado ao suplício da cegueira, em tão trágicas circunstâncias, talvez tivesse evitado a consumação desta prova, se abandonasse o meu orgulho para ser um homem humilde e bom", completou o senador. (P. 425)

128. Ana também aceitava a tese da reencarnação, lembrando que Jesus dizia que ninguém poderá penetrar o reino dos céus sem renascer de novo. (P. 425)

129. Em 79, quando Pompéia vivia um dia de festas, o Vesúvio começou a lançar para o céu uma fogueira indescritível e imensa, que soterraria a cidade, matando a todos que ali se encontravam. (P. 435)

130. Ouvindo o rumor da terra dilacerada e os gritos lancinantes do povo, Públio lembrou-se das afirmativas do Cristo nos dias da Galiléia, quando ele lhe asseverou que toda a grandeza romana era bem miserável e num minuto breve poderia o Impé​rio ser reduzido a um punhado de pó. (P. 436)

131. No momento em que orava, a voz de Ana emudeceu de repente, enquanto seu corpo rolava sob os escombros da casa. Si​meão, porém, a amparou, conduzindo-a imediatamente às mais elevadas esferas espirituais, tal a natureza do seu coração ilu​minado nas dores e nos testemunhos mais angustiosos do aprendizado terrestre. (P. 437)

132. Flávia, Plínio e Públio morreram abraçados, e sobre os três corpos soterrados permanecia a entidade radiosa de Lí​via, junto de muitos companheiros que cooperavam nos serviços de desprendimento total dos moribundos. (P. 437)

133. Ao cabo de longas perturbações, Públio e filhos despertaram ali mesmo, sobre o túmulo nevoento da cidade morta. Em vão o senador invocou a presença de Ana, na penosa ilusão da vida material, persistindo em seu organismo psíquico as im​pressões da cegueira material. (P. 438)

134. Após as primeiras lamentações, ele ouviu uma voz que lhe dizia brandamente: "Públio, meu amigo, não apeles mais para os recursos do planeta terreno, porque todos os teus poderes terminaram com os teus despojos, na face escura e triste da Terra!" Era Flamínio Severus, que ele não pôde ver, mas ouvia claramente. O senador prorrompeu, então, numa torrente de preces e de lágrimas fervorosas. (P. 439)

135. Depois da prece, recobrou a visão e reconheceu os entes amados... Ali estavam Flamínio, Calpúrnia, Agripa, Pompílio Crasso, Emiliano e muitos outros, mas faltava Lívia. (P. 439)

136. Depois dos abraços, Flamínio lhe disse: "Estranhas a ausência de Lívia, mas não poderás vê-la, enquanto não consegui​res despir, pela prece e pelos bons desejos, todas as impressões penosas e nocivas da Terra. Ela se tem conser​vado junto ao teu coração, em rogativas sinceras e fervorosas pelo teu reerguimento, mas o nosso grupo ainda é de espíri​tos muito apegados ao orbe, e esperávamos o regresso dos seus últimos componentes, ainda na Terra, para podermos, em con​junto, esta​belecer novo roteiro às reencarnações vindouras..." (P. 439 e 440)

137. Flamínio pediu, então, que Públio orasse, pedindo a Jesus por todos eles. O velho senador ajoelhou-se e, banhado em lágrimas, concentrou o coração em Jesus numa prece ardente e silenciosa. Os outros acompanhavam a oração, tomados de pranto... Viram, então, rasgar-se um caminho luminoso e florido nos céus escuros e tristes da Campânia, e por ele, como se descessem dos jardins fulgurantes do Paraíso, surgiram Lívia e Ana abraçadas, como se ainda ali enviasse Jesus um ensina​mento simbólico àquelas almas, de modo a lhes revelar que, em qualquer posição, pode a alma encarnada buscar o seu reino de luz e de paz, de vida e de amor, tanto na túnica humilde do escravo, como na pomposa indumentária dos senhores. (P. 440). 

Londrina, 21 de julho de 1997.

Astolfo O. de Oliveira Filho
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